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Designação oficial: 
República de Moçambique

MOzAMBIQUE OVERVIEW PERSPECTIVAS ECONÓMICAS PARA 2011

Área 
799.380 KM2

PROVÍNCIAS
nORTE: NIASSA, CABO 
DELGADO, NAMPULA
CENTRO: ZAMBÉZIA, TETE, 
MANICA, SOFALA
SUL: INHAMBANE, GAZA, 
MAPUTO

LOCALIZAÇÃO
COSTA SUDESTE DE ÁFRICA

COORDENADAS
Moçambique está situado 
entre os paralelos 10º 20’  
e 26º 52’ de latitude sul  
e entre os meridianos 30º 12’ 
e 40º 51’ de longitude este

CAPITAL 
Cidade de Maputo  
(1.880 mil habitantes,  
incluindo Matola  
e Província de Maputo)

CIDADES 
IMPORTANTES
Nampula (535 mil habitantes) 
Beira (440 mil) 
Chimoio (259 mil) 
Nacala (221 mil)  
Quelimane (205 mil) 
Tete (170 mil) 
Pemba (161 mil)

POPULAÇÃO1

23,4  MILHÕES DE HABITANTES

FAIXA COSTEIRA
Toda a faixa Este, com cerca  
de 2.470 quilómetros  
é banhada pelo Oceano Índico

DENSIDADE 
POPULACIONAL
28 HAB/KM2

1 Fonte: Economist Intelligence Unit (EIU), Março 2011
2 Fonte: Economist Intelligence Unit (EIU), Março 2011
3 Fonte: Companhia de Seguros de Créditos (COSEC), Fevereiro 2011

FRONTEIRAS
A norte com a República  
da Tanzânia, a noroeste 
com o Malawi e a Zâmbia,  
a oeste com o Zimbabwe  
e a República da África  
do Sul, e a sul com  
a Suazilândia e ainda  
a África do Sul

Risco País2: Risco Geral – B 
(AAA = risco menor; D = risco maior)
Risco Político – BB
Risco de crédito3: 6 (1 = risco menor; 7 = risco maior)
Grau da abertura e dimensão relativa do mercado:  
Exp. + Imp. / PIB = 66,1% (2010)
Imp. / PIB = 38,0% (2010)
Imp. / Imp. Mundial = 0,02% (2009)

NIASSA

TETE

SOFALA

GAZA

MAPUTO

MANICA

INHAMBANE

MAMPULA

ZAMBEZIA

CABO 
DELGADO

Caracterização e principais  
dados económicos

N
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LÍNGUA OFICIAL
Português

CÓDIGO INTERNET
.mz

CÓDIGO  
TELEFÓNICO
258

HORA
GMT + 2 hours

DATA DA 
INDEPENDÊNCIA 
25 DE JUNHO DE 1975

SISTEMA POLÍTICO
DEMOCRACIA 
MULTIPARTIDÁRIA

Unidade  
monetária
Metical (MZN). O Metical 
revalorizado entrou em 
circulação em 01 de Junho 
de 2006. 1 EUR = 43.45 MZN4

4 Informação do Banco de Portugal, Abril 2011

OUTRAS LÍNGUAS 
NACIONAIS
cicopi, cinyanja, 
cinyungwe, cisenga, 
cishona, ciyao, echuwabo, 
ekoti, elomwe, gitonga, 
maconde (ou shimakonde), 
kimwani, macua  
(ou emakhuwa), memane, 
suaíli (ou kiswahili), 
suazi (ou swazi ), xichanga, 
xironga, xitswa e zulu

PRESIDENTE
Armando Emílio Guebuza (reeleito em Outubro de 2009)

PRIMEIRO-MINISTRO
AIRES BONIFÁCIO ALI

DATA DA ACTUAL CONSTITUIÇÃO
22 DE DEZEMBRO DE 2004

PRÓXIMAS ELEIÇÕES
(PRESIDENCIAIS, LEGISLATIVAS E PROVINCIAIS): 2014

FERIADOS NACIONAIS

PRINCIPAIS PARTIDOS POLÍTICOS
Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo) no Governo, 

Resistência Nacional de Moçambique (Renamo), 

principal partido da oposição

RELIGIÃO
Cerca de 50% da população 
professa religiões 
tradicionais africanas. 
As outras religiões 
representadas são 
principalmente a cristã 
(sobretudo a católica), 
com cerca de 5 milhões de 
aderentes, e a muçulmana 
com 4 milhões.

1 Janeiro Dia da Fraternidade universal -

3 Fevereiro Dia dos Heróis Moçambicanos Homenagem a Eduardo Mondlane

7 Abril Dia da Mulher Moçambicana Homenagem a Josina Machel

1 Maio Dia Internacional dos Trabalhadores -

25 Junho Dia da Independência Nacional -

7 Setembro Dia da Vitória
Homenagem à assinatura dos Acordos  
de Lusaka

25 Setembro Dia das Forças Armadas
Homenagem início Luta Armada  
de Libertação Nacional

4 Outubro Dia da Paz e Reconciliação Homenagem ao Acordo Geral de Paz

25 Dezembro Dia da Família -

DATA FERIADO OBSERVAÇÕES

Caracterização e principais  
dados económicos
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PIB a preços de mercado 109 MZN 275,3 324,8 374,5 420, 0

PIB a preços de mercado 109 USD 10,0 9,3 11,7 13,5

PIB per capita USD 879 938 1.001 1.078

Crescimento real do PIB % 6,0 8,5 7,3 7,5

Consumo Privado Var. % 4,2 10,6 7,8 8,7

Consumo Público Var. % 25,6 3,8 4,2 4,8

Formação bruta capital fixo Var. % 3,5 4,2 6,8 4,2

Taxa Inflação (média) % 3,3 12,7 7,5 5,0

Balança corrente 106 USD -923 -1.018 -1.247 -1.232

Balança corrente % do PIB -9,2 -11,0 -10,7 -9,1

Dívida pública % do PIB 35,0 41,2 38,3 38,5

Dívida externa 109 USD 4,2 5,1 5,5 5,8

Taxa de juro activa (média) % 15,7 14,6 15,0 14,8

PRINCIPAIS INDICADORES MACROECONÓMICOS5

2009UnidadeIndicadores 2010 2011 
(estimativas)

2012 
(estimativas)

7.5% 
previsão fmi 

2011

2011  
pib (109 MZN)

374.5

23.4
POPULAÇÃO

2010

PERSPECTIVAS ECONÓMICAS PARA 2011

TAXA 
INFLAÇÃO
(MÉDIA)

7.5%

5 Fonte: Economist Intelligence Unit (EIU), Março 2011

O sistema financeiro moçambicano 
é composto por 12 bancos comer-
ciais mas existe um elevado nível de 
concentração, com os quatro maiores 
bancos, a representarem entre si 
cerca de 89% do crédito do sistema  
e 91% dos depósitos:

•	B anco Internacional  
	 de Moçambique  
	 (Millennium-BIM)
•	B anco Comercial  
	 e de Investimento (BCI)
•	 Standard 
•	B arclays

O sector conta ainda com 2 Bancos 
de Investimento (BIM Investimento, 
SARL e Moza Banco – capital portu-
guês, moçambicano e macaense),  
1 sociedade de investimento (GAPI), 
1 sociedade de capital de risco,  
1 sociedade administradora de com-
pras em grupo e 3 sociedades de  
locação financeira.

MOzAMBIQUE OVERVIEW
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situação económica  
e perspectivas

Beneficiando de uma localização  
estratégica, Moçambique é consid-
erado uma plataforma de entrada 
nos mercados do universo da SADC 
(Southern African Development 
Community), que agrega cerca de  
250 milhões de consumidores. 
O país é encarado como um caso de 
sucesso entre as economias africanas 
e tem assumido um papel cada vez 
mais determinante no contexto da 
África Austral, atendendo, nomeada-
mente, ao seu potencial como for-
necedor de energia para a região.
Moçambique é um país com abun-
dantes recursos naturais, entre os 
quais se destacam o potencial hid-
roeléctrico, reservas de gás natural, 
carvão e minerais (ouro, pedras pre-
ciosas, titânio e bauxite, entre out-
ros) e mais de 2.500 Km de costa com 
numerosos recursos pesqueiros que 
constituíam a principal fonte de ex-
portação até ao desenvolvimento da 
indústria do alumínio.
A distribuição sectorial da economia 
moçambicana é relativamente diver-
sificada. O sector agrícola tem
um peso preponderante e poderá 
ver a sua importância reforçada a 
curto/médio prazo devido ao empen-

hamento das autoridades e ao seu 
enorme potencial de desenvolvimen-
to. Seguem-se o comércio a indús-
tria transformadora, os transportes 
e comunicações, as actividades imo-
biliárias, a electricidade e água e as 
actividades financeiras.

De salientar que ao longo dos últimos 
anos, a economia moçambicana tem 
revelado uma robustez digna de re-
alce, com a manutenção de elevados 
índices de crescimento económico 
(taxa média anual de 8% entre 1996 e 
2007, que compara com 5,5% em toda 
a região da África Subsaariana), sinali-
zando o ritmo de convergência do 
país em direcção a padrões de vida 
mais elevados. 

As perspectivas de crescimento de 
Moçambique para 2011 e anos sub-
sequentes continuam favoráveis. Re-
fira-se que a EIU projecta uma taxa de 
expansão da actividade económica 
de 7,3% em 2011 (7,5% em 2012), en-
quanto o FMI aponta para 7,5%. Por 
outro lado, o Orçamento do Estado 
para o corrente ano assume como 
pressuposto um crescimento do PIB 
de 7,2%.

Moçambique é  
considerado uma  
plataforma de entrada  
nos mercados do  
universo da SADC 
 (Southern African  
Development Community), 
que agrega cerca  
de 250 milhões de  
consumidores.

Moçambique é um país  
com abundantes recursos 
naturais, entre os quais  
se destacam o potencial  
hidroeléctrico, reservas  
de gás natural, carvão  
e minerais e mais de 2.500 Km 
de costa com numerosos 
recursos pesqueiros

ao longo dos últimos 
anos, a economia  
moçambicana tem  
revelado uma robustez 
digna de realce, com a 
manutenção de elevados 
índices de crescimento 
económico Orçamento de Estado 2011 ( rectificativo) 6.5 7.4 -

Orçamento de Estado 2011 ( rectificativo) 7.0 7.5 7.8

Economist Intelligence Unit (Jul 11) 6.5 7.3 7.5

Fonte: Ministério das Finanças de Moçambique, Econosmist Intelligence Unit, FMI.

PREVISÕES PARA O CRESCIMENTO MOÇAMBICANO
(t.v.r. do PIB, %)

2010 2011 2012

MOzAMBIQUE OVERVIEW
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trocas comerciais

EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL

Exportação 1.948 2.697

Importação 3.060 3.650

Saldo -1.112 -953

(106 USD) 2009 2010

A África do Sul e os Países Baixos rep-
resentam, tradicionalmente, os mais 
importantes parceiros comerciais de 
Moçambique, destacando-se o pri-
meiro como principal fornecedor, en-
quanto o segundo se assume como 
principal cliente. 

As principais exportações moçam-
bicanas foram constituídas pelo 
alumínio6  (40,4% do total), energia 
eléctrica11 (12,8%), tabaco (8,4%), 
gás natural (3,6%), açúcar (2,7%) e 

As exportações de Moçambique têm 
como principal destino a Europa e 
dentro desta os Países Baixos (re-
sponsáveis por 86% das exportações 
europeias em 2010), em parte devido 
às exportações avultadas da Mozal. 
A Mozal, produtora de laminadas de 
alumínio, é detida por uma sociedade 
de capitais holandeses e australianos, 
com sede nos Países Baixos, o que 

camarão (2,5%). Os grandes projec-
tos foram responsáveis pela maior 
parte das exportações totais.

As importações  de Moçambique con-
tinuam a ser dominadas pela impor-
tação de matérias-primas (19.6%), das 
quais cerca de 78% das compras são 
combustíveis e 22% são compras de 
energia. Os bens de consumo e os 
bens de capital pesam cerca de 26% 
no total das importações.

explica o volume de exportações de 
Moçambique para aqueles países eu-
ropeus. 

África assume-se como principal 
fonte de importação de Moçambique 
(38,1% do total, tendo a África do Sul 
sido responsável por 34,4% do total 
das importações), seguida da Europa 
e pela Ásia.

Alumínio 40,4 Maquinaria 15,5

Energia Eléctrica 12,8 MOZAL 12,4

Tabaco 8,4 Veículos automóveis 8,8

Gás Natural 3,6 Cereais 7,3

Açúcar 2,7 Gasóleo 5,9

Camarão 2.9 Energia Eléctrica 3,4

Fonte: INE Moçambique
Nota: *O INE Moçambique identifica os valores inerentes aos mega-projectos  
             (Mozal, Sazol e Kenmare) não especificando os produtos 

Importações*Exportações Peso %Peso %

6 A produção de Alumínio, fruto de um importante investimento australiano e sil-africano, 
coloca Moçambique entre os maiores exportadores mundiais deste produto. 

MOzAMBIQUE OVERVIEW

40.4%
PRINCIPAL 
EXPORTAÇÃO
ALUMÍNIO

15.5% 
PRINCIPAL 
IMPORTAÇÃO
MAQUINARIA

35.5%  
PRINCIPAL 
FORNECEDOR
ÁFRICA DO SUL

41.6%
PRINCIPAL 
CLIENTE
PAÍSES BAIXOS

Países Baixos 41,6 África do Sul 35,5

África do Sul 21,4 Países Baixos 13,0

China 3,5 Índia 6,5

PRINCIPAIS  
CLIENTES % DO TOTAL

PRINCIPAIS  
FORNECEDORES % DO TOTAL
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O Centro de Promoção de Investi-
mentos (CPI) indica que, nos últimos 
anos, os principais países investi-
dores foram a África do Sul, Portu-
gal, Maurícias, Índia, Reino Unido, 
Noruega e China.
Segundo o Banco Mundial, o país 
progrediu nove posições no índice 
Doing Business de 2011, situando--
se actualmente em 126º lugar (135º 
e 140º em 2010 e 2009, respectiva-
mente) entre 183 países acompan-
hados. Os progressos alcançados na 
facilidade de abertura de um negócio, 
designadamente o menor número de 
procedimentos e tempo necessário e 
a eliminação de capital mínimo para 
abertura de uma empresa, justificam 
esta melhoria. 

De salientar que, sendo Moçambique 
um exemplo bem sucedido de esta-
bilização política e social no período 
pós guerra, continuará a beneficiar 

De facto,  tem conseguido atrair 
grandes volumes de investimento 
nos últimos anos, essenciais para o 
desenvolvimento do país. O IDE em 
2010 correspondeu a 8,08% do PIB. 
Em 2011, a entrada de IDE foi sobre-
tudo canalizada para a Indústria Ex-
tractiva (cerca de 93%). De facto, os 
recursos minerais de Moçambique 
são a principal atracção para o inves-
timento estrangeiro, o que deverá 
manter esta tendência nos próximos 
anos. Também importante para o IDE 
foram os sectores de Agricultura, 
produção animal, caça e silvicultura 
(4% do total do IDE) Transportes, ar-
mazenagem e comunicações (cerce 
de 2%).

de apoio externo através de donativos 
internacionais, o que se traduz num 
garante de estabilidade para os investi-
dores.

Investimento Directo Estrangeiro (IDE)

IDE por sector (% de ide)

1
0.9
0.8
0.7
0.6
0.5
0.4
0.3
0.2

2009 2010

0.1

Agric.,  
Prod. Animal,  
Caça e Silv

Ind. Extract,  
(carvão, petróleo,  
gás e minerais)

Transp., Armaz. 
e Comum

0

Fonte: Compilação BdM/DEE

O IDE em 2010 correspondeu 
a 8,08% do PIB. Em 2011,  
a entrada de IDE foi  
sobretudo canalizada 
para a Indústria Extractiva 
(cerca de 93%).

Também importante para  
o IDE foram os sectores 
de Agricultura, produção 
animal, caça e silvicultura 
(4% do total do IDE)  
Transportes, armazenagem 
e comunicações  
(cerce de 2%).
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Abril último, o governo moçambi-
cano apresentou a proposta de alter-
ação do Orçamento de Estado para 
2011, revendo em alta a globalidade 
dos valores envolvidos, quer do lado 
da receita quer também da despesa.  

Nos primeiros dois meses de 2011, 
o montante das exportações portu-
guesas para Moçambique teve um 

Moçambique tem vindo a assumir 
uma maior relevância enquanto cli-
ente de Portugal tendo ocupado, 
em 2010, a 28ª posição no ranking 

Segundo as autoridades moçambi-
canas, esta alteração reflecte modifi-
cações nas variáveis de enquadramen-
to macroeconómico que estiveram na 
base da formulação do Orçamento 
inicial em Outubro de 2010. 

aumento de 28,6% em termos homól-
ogos e as importações registaram um 
decréscimo de 11,6%.

(com uma quota de 0,41% das expor-
tações portuguesas), quando em anos  
recentes (2006 a 2008) se situava no 
35º lugar. 

ORÇAMENTO RECTIFICATIVO PARA 2011

PIB nominal (milhões de USD) 9,759 9,901 10,218 11,394

PIB nominal (milhões de MT) 324,000 323,226 375,000 379,851

Taxa de Crescimento real (%) 6.7 6.5 7.2 7.4

Inflação Média Anual (%) 12.7 12.7 8 9.5

Taxa de câmbio MTZUSD (média) 33.2 32.6 36.7 32.9

Fonte: DNO, Proposta de Revisão do Orçamento de Estado para 2011

PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICOS  
DE ENQUADRAMENTO AO ORÇAMENTO  
RECTIFICATIVO

2009
OE11OE11 Previsão 

Revisão OE11
Verificado

2009

Relações Económicas 
com Portugal

Como Cliente
Posição 27ª 28ª

% Saídas 0,38 0,41

Como Cliente
Posição 59ª 66ª

% Chegadas 0,08 0,05

2009Status 2008Indicador

Importância de Moçambique nos Fluxos Comerciais de Portugal

Evolução da Balança Comercial Bilateral

Exportações 120.883 150.971 20,1 18.907 24.319 28,6

Importações 42.800 29.184 4,0 1.268 1.121 -11,6

Saldo 78.083 121.787 -- 17.639 23.198 --

(103 EUR) 2009 2010 Var. 09/10 2010
Jan/Fev

2011-08-01
Jan/Fev

Var. 10/11
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Relações Internacionais 
e Regionais

A República de Moçambique é mem-
bro da União Africana (UA), do Banco 
Africano de Desenvolvimento (BAD), 
do Banco Islâmico de Desenvolvi-
mento, da Câmara de Comércio Inter-
nacional (CCI) e da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e seus organ-
ismos especializados, destacando-se, 
entre eles, o Banco Internacional de 
Reconstrução e Desenvolvimento 
(BIRD). Integra a Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) desde 26 de 
Agosto de 1995 e foi admitido como 
membro de pleno direito da Com-
monwealth em Novembro de 1995.
A nível regional, Moçambique  
faz parte da Comunidade para o 
Desenvolvimento da África Austral 
(mais conhecida pela sigla em inglês 
- SADC - Southern African Develop-
ment Community) e da Comunidade
dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP).
A nível comercial foi criada uma Zona 
de Comércio Livre em Setembro de 
2000 (presentemente já existe uma 
redução de 85% das tarifas aduanei-
ras internas), estando em preparação 
a concretização de uma União Adu-
aneira, um mercado Comum e uma 
União Monetária, segundo o mod-
elo da União Europeia (UE). A SADC 

•	 Câmara de Comércio Portugal 		
	 Moçambique - http://www.ccpm.pt/

•	 Banco de Moçambique -
	 http://www.bancomoc.mz

•	 CPI - Centro de Promoção 
	 de Investimentos -
	 http://www.mozbusiness.gov.mz/

•	 Página de Moçambique - 
	 http://www.mozambique.mz

•	 Aicep - http://www.portugalglobal.	
	 pt/PT/Paginas/Home.aspx

•	� The Economist Intelligence Unit 		
(EIU) - http://www.eiu.com/public/

•	� Companhia de Seguros de Créditos 
(Cosec) - http://www.cosec.pt/

surge como um dos projectos de in-
tegração económica mais sólidos do 
continente Africano.
Ao nível das relações com a UE, foi 
assinado, a 13 de Junho de 2000, o 
Acordo Cotonou, o qual entrou em 
vigor a 1 de Abril de 2003, e que vem 
substituir as Convenções de Lomé 
que durante décadas enquadraram 
as relações de cooperação entre os 
Estados-membros da UE e os países 
de África, Caraíbas e Pacífico (ACP).
Com um período de vigência de  
20 anos, este Acordo estabelece um 
novo quadro jurídico regulador da
cooperação entre as partes, cujo prin-
cipal objectivo consiste na redução da 
pobreza e, a longo prazo, a sua erradi-
cação, o desenvolvimento sustentável 
e a integração progressiva e faseada 
dos países ACP (atendendo às espe-
cificidades de cada um) na economia 
mundial. Moçambique ratificou o 
Acordo em  2 de Dezembro de 2001.

FONTES CONSULTADAS

•	 Banco de Portugal - 
	 http://www.bportugal.pt/pt-PT/Pa	
	 ginas/inicio.aspx

•	 Instituto Nacional de Estatística 		
	 (INE) - http://www.ine.pt/

•	� Instituto Nacional de Estatística 
de Moçambique -
http://www.ine.gov.mz/

•	� Portal do Governo - 
http://www.portaldogoverno.gov.mz/

•	� BPI - Estudos económicos 
e Financeiros

A nível comercial  
foi criada uma Zona  
de Comércio Livre  
em Setembro de 2000,  
estando em preparação  
a concretização de uma 
União Aduaneira,  
um mercado Comum  
e uma União Monetária,  
segundo o modelo  
da União Europeia (UE).  
A SADC surge como  
um dos projectos  
de integração  
económica mais sólidos 
do continente Africano.
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